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Título de la Sección o parte del programa 

Sintonía*- Campanadas, 
Canciones españolas:Música de 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Fragmentos de opera. 
Guia comercial. 
Boletin informativo religioso. 
Solos de violín. 
Fin de emisión, 

Auto res 

Qchoa. 

Varios, 

Varios. 

Gounod. 

Varios. 

Sorozabal. 

Sorozabal 

Sintonía.- Campanadas. 
Boletín informativo de la playa. 
Fragmentos orquestales de la ópef 
ra ,f FAUSTOM 

Galería de cantes célebres: Obraé 
interpretadas por Tito Schipa. 
Boletín informativo. 
Fragmentos de "BLACK El PAYASO" 
Emisión local de la Red Española 
de Hadl.odifusión. 
Continuación: Fragmentos de ,fBLA<|JK 
EL PAYASO". 
Gula comercial. 
Hora exacta.- Santoral del dia. 
En t a l dia como hoy....Efemér^de 
rimadas, por José Andrés de Prad¿. Prada. 

t̂uaírl*&n de\la 0*$. Bi^rapros^íl^ 
jo jka díjréccl&&/ae Augusto'J4gu&:?ó. V 
La Canción del d1a% por Alberto 
Rochi. Al piano Maestros Oliva y 
Cunill. 

Guia comercial. 
Célebres cantes españoles: Hipo-
l i t o Lázaro. 
Guia comercial. 
Comentario del dia "Días y hecho£" 
Danza8. 
RADIO-FÉMIífA é cargo de Mercedes 
Fortuny. 
Disco del Radioyente. 
Fin de emisión. 

arlos. 

Sintonía.- Campanadas. 
Obras de Albéníz. 
Canciones y Danzas. 
Guia comercial. 
Continuación: Canciones y Danzas 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 

Varios. 

Varios. 

Fortuny 

Albéniz 
Varios. 

Varaos 

Ejecutante 

Discos. 

Discos. 
Locutor. 
Locutor. 
Discos. 

Locutor. 

D i s c o s . 

D i s c o s . 

D i s c o s . 

Discos. 

El mismo. 

Humana. 

Discos. 

Locutor. 
Discos, 

Locutora. 

D i s c o s , 
D i s c o s . 

D i s c o s . 
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Tarde. 
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Noche. 

Título de la Sección o parte del programa 

Música Orquesta* 
Boletín informativo. 
Solos de guitarra. 
GACETA DEPORTIVA DE E«A»J*1« 
Recital de serenatas, 
Guia comercial. 
Información deportiva, facilitada 
por la Agencia Alfil. 
Continuación: Recital de serenata 
Diez minutos á través del Mundo, 
la Historia y la Leyenda, por el 
novelista Adelardo Fernandez Arlad 
Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO 
NACIONAL. 
RADIO NACIÓN Al. 
Opereta por Orquesta Marek Weber. 
Guia comercial. 
Opera: Escenas diversas. 
Recital de violan: Obras interpre 
tadas por Yehudi Menuhin. 
Gula comercial. 
RADIO NACIONAL. 
Fin de emisión. 

Autores 

Varios. 

Varios, 

Varios, 

Alfil. 
# Varios, 

Varios. 

Varios. 

Varios. 

Ejecutante 

Discos. 
Locutor. 
Discos, 

Discos, 

Locutor, 
Discos. 

Locutor, 

Discos . 

Discos , 

Discos . 
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PROGRAMA DE RADIO BARCELOKA E A J - 1 . 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

Lunes , 2 de a g o s t o 1943 ifjt/6 

8 h . — S i n t o n í a * - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
Franco* S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas d * a s . Saludo a 
F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

• x - Campanadas desde la Catedral de Barcelona» 

- Canciones españolas* Música de Ochoa: (Discos) 

p^lh.15 C0NECTAMC8 CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

_r 

X**fe30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIIUSION. 

- Fragmentos de ó p e r a : (D i scos ) 

f y 8 h . 4 0 Gula c o m e r c i a l * 

\ ' 8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . - ;.,./''• -.;:;:\ ; ",v;>J'^-->;.:". *',; 

8 h . 5 0 S o l o s de v i o l t n : ( M e c o s ) 

V 9 h # — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y n o s d e ¿ 
ped imos de u s t 4 d e s h a s t a l a s doce , s i D i o s q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD .ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Saludo a F r a n c o . A-
r r i b a España . 

/ 

\ 

1 2 b . ~ S i n t o n i a . - SOCIEDAD ESCAROLAD E RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
K/ BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o .,• .*./•••. 
X F r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d ^ a s . Saludo a 

F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

0 - B o l e t í n i n f o r i s a t i v o d e l a p l a y a . 

12h .05 F r a g n e n t o e o r q u e s t a l e s de l a ópe ra " F a u s t o " de Gounod; (D1 seos ) 

12b .30 G a l e r í a de c a n t a n t e s c é l e b r e s : Obras i n t e r p r e t a d a s p o r T i ­
t o S c h i p a : ( D i s c o s ) 

h/ 1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

> / 13^*05 Fragmentos de "Black e l P a y a s o " , de S o r o z a b a l : ( D i s c o s ) . 

13*U25 CONECTADOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 
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1 3 t . 4 9 ACABAN VDES* DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIO DI FUSIÓN . 

- Cont inuación: Fragmentos de "Black e l í a y a s o " , de Soroza 
b a l : ( D i s c o s ) . 

u s 
13h.55 Gula comerc ia l . 

s*^ I 4 h . — Hora exac t a . S a n t o r a l d e l d í a . 

I4h # 01 "En t a l d i a corno h o y . . . " Efemérides r imada, por ¿osé An­
d r é s de Prada: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

< 

Ü h . 0 5 Actuación de l a Orquesta B i z a r r o s , bajo la d i r e c c i ó n de 
Augusto Algueró: , y/* 

l in ton ia de l a o rques ta (8 compases deso l a r o de Luna) 
pa r a aJtyumc'ar sobre l a misma l a ac tuac j^á de l a orquee-
t a ) . SeguMamente: 

"Si y© fuea^a Rey" - f o x - c a n d ónxdíe Conrado G l r a l , c a n ­
tado por Ramón"LJebet. S* 

"Obstinación1 1 - fox-*anci£jí de Enrique Ol iva , cantado 
por Roberto Van. 

"Acuarela Tropl ca l* v ^ ^ l e r o de Jaime Arge l l ch , en p r i 
mera aud ic ión , cantado por Roberto Van. 

"Oh l a l a " - f<W£de Roger Sarbib y Bernard Hllda, can­
tado po r Ramón XIobe t . "V. 

"Cuento (lechadas" - una f an ta sea en fax o r i g i n a l de Au­
gus to A h u e r ó , d i r e c t o r de l a Orquesta BlfcfcpFjjos, cantado 
por 5^6er to Vsn. \ 

¡encionera" - pasodcble de Octavio C u n i l l . ^ 
(La m^sma s i n t o n í a que 8.1 empezar) . 

14h. 30 "La canción del d i a " , por Alber to Rochi . Al p^ano Maes­
t r o s Oliva y C u n i l l . 

I4h .35 Guia comerc i a l . 

I4h .40 Célebres c a n t a n t e s e speño le s : H i p ó l i t o Lázaro: (Discos) 

< 

5ü/"l5h,— Gula comerc ia l . 

15h.03 Comentario de l d i a "Días y hechos" . 

« . . 

15h.05 Dantas: ( D i s c o s ) . 

^ 15b.10 RADIO HfcUAt a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15h.30 Disco del r a d i o y e n t e . 

h . - - Damos por terminada n u e s t r a em^s^ón de sobremesa y nos des­
pedidos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i D^os quiere» Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD BSPASOLA DE RADIO-



- I U riMv? 
DIFUSIOR, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A-
r r i b a España . il'tmiíamt 

-*í l 8 h . H r S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN EMISORA 
DE BARCELONA E A J - 1 . a l s e r v i c i o de España y de su Caud i ­
l l o F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . S a l u ­
do a F r a n c o , A r r i b a España* 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona» 

Obras de Alben^z , yixxflTgaMta* t±mtám±naÉU i ( D i s c o s ) . 

19h 9 W\Canc1one8 y d a n z a s : ( D i s c o s ) . 

19h.lJf\Gruía c o m e r c i a l . 

1 9 h . 2 0 n C o n t i n u a c i ó n : Canc iones y d a n t a s : " (Discos) 

JÉ ¡ fe 
19h .30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAEOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE 

^TRANSMITIR LA MUSIOS LOCAL DE BARCELONA. 

2Oh.--/ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
' RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

Música o r q u e s t a d ( D i s c o s ) . 

2 0 h . l O ^ B o l e t 1 n informat ivo . 

2 0 h . l 5 i ( s o l o s de g u i t a r r a ; ( D i s c o s ) 

2Oh. 20 «ACETA DEPORTIVA DE E A J - 1 . 

V 
2 Oh. 301Reci t a l de s e r e n a t a s : ( D i s c o s ) 

tOh#35j |paía c o m e r c i a l . 

20h .4o / ; In f ^rmaci f on d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a po r l a Agencia A l f i l . 
20h.45iCont* ?nuaci ón : R e c i t a l de s e r e n a t a s : ( D i s c o s ) 

V 
20h .50 W)iez m i n u t o s a t r a v é s de ^undo, l a H i s t o r i a y l a Leyenda" 

p o r e l n o v e l i s t a Ade la rdo Fernández A r i a s : 
(Texto ho ja a p a r t e ) 

2 1 h . - - j F 0 M u e x a c t a . SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h.OÍ5pORECTAiLOS CON IA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA B l 
TRANSMITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. * 

21h.20^CABAN VDES. DE OÍR Ik ELISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

yL O p e r e t a , p o r Orques t a íáarek Weber: (D i scos ) 
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21h • 2A0 Guía c o m e r c i a l . 

• v 

2 1 h . 3 0 / b p e r a : Escenas d i v e r s a s : (D i scos ) 

2 2 h . — / R e c i t a l de v i o l í n s o b r a s I n t e r p r e t a d a s p o r Ye/hudi MenuMn 
* (D"* SC03 

22h.2 5 Gula c o m e r c i a l . 

22h.3q)wOKECTAIíCS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE-
/ TRANSMITIR LA EVISICN DE RADIO NACIONAL. 

. — ACABAN VDES. dE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de hoy y n o s d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a Siafana a l a s o c h o , s i Dios q u i e r e . 
Señores r a d i o y e n t e s : , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, BHSOEA DE BARCELONA EAJ-- . Saludo a 
F r a n c o . A r r i b a España . 

. c .c . 0.0.0 .0 .0 • 
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PROGR.. ¡ DISCOS 
A l a s 8 . — H. LUEES 2 

OMTCIONBB EPATÓLAS 

i.--
2 . - - »»savi IA: 

183) P C . - - " I " Vals de P l a n a s . 

278) P C 
S . - ~ 

"FLt . . JA" de i¿emández . 
.LIAS» de Ibariez. 

9 V 
«o 

5^^ 
! « . 

FRAC? 

(A ÍA • •) 

. DE OP'-íRA 

98) P O 6 . - - "Vals de ". u s e t t e " de " ü BOI » de P u c c i n i por IIa Kuren* 
k o . 

7 . - - "Romanza de " de Thomas. 
» 

144, GO 8 . - - "Romanza de ¿.owko." de "NOCSS D AYO" de Itimsky roTsakov; 
j i c a r a ) 

(A XAS 8 . 5 0 K . ) 

SOLOS DE V I O L I N J Ó U ALOS 

110) G IV 9 . - - "MELODÍA" de Tscliaikowsky. 
1 0 . — "DANZA Ht - 5 de Branms. 

. POR 0, . :..'. A FIL^ : 01 ICA - B A RID.  

244) G S 1 1 . — "AI .. . DE -A CASGATION" de . . .ozar t . 

USICA DE ..̂ RACTER RJ^IGlCoO 

81) P CO 1 2 . — "AVE MASÍA" de Gounod, por Víebster Booth con |a uvq_, 
Harmónica de Londres . 

1 5 . — "AO" 3 ...:" ' - Ches t e r y B i z e t por Jr%« F i l a rmónica de /.. 
L o n d r e s . 

^r *F *r ^h ^r *r 
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PROGRALI DE DISC-
A l a s 1 2 . - 05 i . ix j 2 A 1 9 4 3 . 

DE 3TALES D £ OPERA "FAtí 

- - ORJ «su-:: u 
" » • ' II ••III • I - * — M ^ — - — ni I. 

Álbum) M< 17) l.-A P r e l u d i o " 
2 . -3¡£"BaiIable ( c a r a s 6 y 7) 

3 . -V^Danza de l a s e s c l a v a s aublanas* Danza an t igua* 
4 . -* /»Ada3io» ( c a r a s n- 33 y 34j 

5. 
6. 

Danza de C l e o p a t r o " )anfea de la*s Troyanas # 

D-nza de l e s p e j o " Danza de Phr iná" ( c a r a s 35 y 36) 

(A U S 12 . 30 l i . ) 

2) P 0 

76) P 0 

174) P 0 

26] G 0 

123) G 0 

522) P C 

48) P C 

GALERÍA J 5 QAL"TA . ' . - *.ÜS : CBRAd ] >DAS 

POR TITO SCHIPA 

7 . ^ "Eco r i d e n t i " de »EL )S SEVILLA" de R o s s i n i . 

8 . - ^ " E s t e o eque l l a - ' de "RIGOLETTO" ¿a v 'erdi . ( l c a r a ) 

•-X Serena ta de A r l e q u i n " de ?L03 PAYASOS" de L e o n c a v a l l o . 
l c a r a ) 

1 0 . - ^ 1 " Adiós Llignon" de "MIG " ;e Tilomas ( l c a r a ) 

11.--rO'Canto de Qss ian" de "WERTHER" de l .Iassenet. ( l c a r a ) 

l 2 . - - 7 , r JA" de l l u t i l e . ( l c a r a ) 

l 3 . - \ / ' L A PARTIDA" Sancidn espefiols de A lva rez . i l c a r a ) 

2) G I 1 4 . -

3) G I 1 5 . -

13) G S 1 6 . -

SUPL3!MT0 

03PA3 D2 LISZT 
•I H ' • • I II I • II ! • 

"H. )I0 Y FUS* m LA I 0Rn de Bach .Arr . b i s s i . 
so lo de piano por ] i s c h a ^ e v i t z k l . ( S c a r a s ) 

^ESTUDIO :IEETC FA MENOR» Solo de pi io por 
- l a u d i o Ar rau . ( l c a r a ) 

RA3 I >IA : l 2" por Or"q,. s i n f ó n i c a de F i l cde l -
Tia . . (acaras ) 

* # * * 

* 
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PROGRA . DE DK 

k l a s 13 .05 1 . LüinSS 2 AGC 1943. 

ERACT33T0S DE "BLACK SL PáYASO" E 

33R0ZABAL 

I l • ::L^L. .^3; P e p i t a Embil , Marce l ino d e l L lano , ííanuel Gas, An­

t o n i o n e d i o , ; jnr iqueta- S e r r a n o , Lian u e l A l a r e s .y ürq 

S i n f ó n i c a d e l -Teatro Reina V i c t o r i a de Madrid . 

1 .— ; d l o g o • ( S c a r a s ) 

2 . - y S ^ : a r e h a mi l i t a r* 1 

3.—Í/CQ a u n a " Fox» 

4 . — \¿DUO p r imer ac to " ( 2 c a r a s ) 

(A U S 13.4D H.) 

5.-^C"Duo segundo a c t o ( £ c a r a s ) 

6«-«v *Escena y Danza11 ( 2 c a r a s ) 

7 . - - "Lo pasamos 3 r a . muy mal . "Romanza de b a j o . 
• « , . . • > 

8 . - - janc ion de l a s i r g a " Romanza de t e n o r . 
• • * . . • 

9 . - v P r i n c e s i t a de suchos de OJB Romanza de t i p l e » 
S**\ * L * 

1 0 . — La fue rza de l amor" Romanza de b a r i t o n o . 

OS RA \Q FRAG* DE BÍACK EL PAYASO" DE SORDZABAL 

t ^ * * * * # * 
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Seguimos con e l 2a concurso de s o l u c i o n e s , dando a c o n t i n u a c i ó n 
e l problema na 8 , "de marte en 2 j u g a d a s , s í r v a n s e , p u e s , p r e p a r a r s e 
p a r a ^ a n o t a r l o de conformidad: Notación d e s c r i p t i v a 
Blanca s , 9 p z a s : B 3 A D - D 6 0 B - T 4 A D - T 2 D - A 5 A D - A 2 C H -
C 6 C D - C l T R y P 4 D . 
N e g r a s , 7 p z a s : R 6 R - D 2 D - T 2 R - T 1 AD - A 5 AH - A 8 AB 
y C l ü D 
Lo r epe t imos en n o t a c i ó n a l g e b r a i c a : 
Blancas 9 p z a s : H c á d l z 3 - D ge roña 6 - T rtáálz 4 - T domingo 2 -
A c á d l z 5 - A gerona 2 - 0 ba roe lona 6 - 0 h i s t o r i a 1 y P domingo 4 
N e g r a s , 7 p z a s : 1 españa 3 - D domingo 7 -mT c á d l z 8 - T españa 7 -
A f r a n e l a 1 - A f r a n e l a 4~y 0 ba roe lona 8 . 
F i n a l m e n t e , en l o r s y t h : l c t 5 - 3d t3 - 104D1 - 2A5 - 2T0la2 -
2!?lr3 - 3T2A1 - 5alC - MAT1 EN 2wJUGADAS. 

También toca dar hoy l a s o l u c i ó n a l problema n^ 6 , de mate en 
2 j u g a d a s : Ola v e : A f 7 , amenaza T b 3 -

Enviaron s o l u c i o n e s a d icho problema l o s S r e s . s i g u i e n t e s : 
L* B e l l p u i g , E s p i n e l v a s - L.G. C a t u r l a , a r t o r e l l - A* P i e , San 
Uelon i - H. Vi l a , Tona - S . V i v e s , l a s n o u - J*. Ba loe l i s . J . Ca . a -
l l ó , C. Ore jón , J . Bocamora, J . Riba y J . T r í a s , l o s 6 úl t imos de 
e s t a c a p i t a l . 
OORRESPQNTVKNGlA: * . í f r n t t ü á : L. B e l l p u i g : En l á s t i r a no seña le 
p o r su t a r j e t a l a p o s i c i ó n tomada, ya que~ t i ene s o l u c i ó n , supo ­
nemos, no o b s t a n t e , l a ano tó b i e n y e n t o n c e s s í r v a s e t r a b a j a r 
nuevamente y puede r e m i t i r l a conjuntamente con l a d e l na 8 . 

. VIVES: remos ha tomado Vd.~nota de n u e s t r a i n d i c a c i ó n , p r o n ­
to l l e g a r á e l fti 10 p a r a i r ac la rando p o s i c i o n e s -~ 

Y hacemos punto f i n a l ^ porque" f rancamente e l ^ a l c r nos t i e n e 
a l g o quebran tados y no e s cosa de" ro**peí*se mucho l a cabeza* Así 
p u e s , h a s t a e l ma r t e s "próximo, hora de c o s t u m b r e . Seño^res r a d i o ­
y e n t e s , muy buenas noches t e n jan todos Vdes. 

• 
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PROGRAi" DE DISCOS 

A l a s 14.05 i . LUNES 2 AGOSTO 1943» 

DESFILE DE NOVEDADES 
• ' • ' • • i •• i • • i • -

namm 
POR ELSIE BATSRON PON X.ÜIS ROVIRA Y SU uR-«¿ ¿ 

332) P T l . r ^ I L O E DE AZAHAR" Fox rumba de Sa rmien to . 
2 . - - "TIERRA CALLENTE" Rumba, de Rov i r a . 

" 

POR OR^. QLiffN MILLEH 

727) P B | ' . ~ MAMA ICARIA" Fox, de Lewi s . 
2 . — "EL HOMBRE Sí LA LUNA" Fox, de Brooks . 

POR ORi¿. GRAN CASINO 
725} P B 3 . — "LOBO DE MAR" *ox , de G a l l o p . 

4 . — "AMOR BTCI1ST0" Fox, de "LA MUCHAEHA DE ZIEGFJSfcÜ* 
de Lowe. 

Y ¿4) P B 7.-- "BA.KIFF" 'o:., de zol. 
•8 . Í-) " INSECTO ATOLONDRADO" Fox, de Ellington. 

602) 

394) 

P C 9 . 
1 0 . 

P C 1 1 . 
12 . 

.. - ... IN-RIÜ ARG^NTI!..» 

"DAME Ul ¡SQ" de Riv . r a . 
PARA v i " de S o l a n o s . 

FRAG. TOS DE NOBLEZA BATURRA 

"Canción del P i l a r " de R i b e r a . 
L c a r r e t e r o " de Gómez. 

(A LAS 14.4 0 II .) 

143) 

1 6 ) . 

47) 

•CELEBRE .. ^ESPALÓLES : HIPÓLITO LÁZARO. 

P o l ^ . O ^ j ' ^ a l v e Dimora" de "FAUSTO"' de Gounod. (Ecaras) 

G 0 1 4 » ^ 9 " R o a n z a d e l a f l o r " de "Cii " de B i z e t . ( l c a r a ) 

GO 1 5 . - / \ « : ov i so de "ANDREA CH BR" de Giordaño, ( l c a r a ) 
" 

DANZAS 

(A LAS 15 .05 II.) 

124) P T 1 6 . -
1 7 . -

POR 01. ,3TA XA N.N CUCA m 

LAS PALMERAS" Rumba de Lara . 
"INSPIRACIÓN" Tango de F i l b e r t o 

^K ^fi J^ ^p ^p 



3GRATA DE DISCOS 
A l e s 1 5 . SO H. LI 2 i 1 - 3 . 

DISCO D:ÍL RADIC TE 

ina 710) P B l.-*c/ , fS0L0 POR TI" Fo::jás Ha lpe rn . po: 

is*** y su Orq. 

seo s o l i c i t a d o por Mat i ld eos* 

214) G 3 2 . - ^ ( ¿ ' P o t p o u r r i de «$é A ALEGRE" de Lehar , por ürc„ 
de la Opera Alemana en B e r l i n . 

291) G S 3 

JO s o l i c i t a d o por Maria Bon. 

.• jX a b e r t u r a " de » de HossLni . 
Orq. g i l a r raón ica S in fdn ic ueva York. 

^ i s c o s o l i c i t a d o por Manual Más. 

310) G S 4.-^("LlLAC TEJE" ¿ e l e c c i ó n de S c h u b e r t . p o r ü r q . 
MSrek Y/eber. 

Disco s o l i c i t a d o por Nuñez y S a n s . 

S r LAAA/CO 

* * * * * * ] £ l/^L^U/H^, 

£, fax : u ^ eX^uj . ¡£¿&¿ 
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PROG .. JE DISCOS 
A l a s 1 8 . - - . . .. 2 -, , VSO 1 Í 4 3 . 

G SE 

G SE 

G S I 

G SE 

OBRAS DE ISAAC AL - IZ 

POR Q3QEJESTA ' FÓNICA L 1.ADR3D 

I . - J A A L B A I C I N " ( 2 c a r a s ) 

•-.—V" ENZOCA CION" 

¿ . — ^ I n t e r m e d i o ' » de"PEPITA J E . EZ" 

1-. - V "NAVARRA" ( 2 c a r a s ) 

! . - Y " E L PI.SRTD" ( l e a r a ) 
G SE & £ * 

TORRE BERMEJA" 
CA" 

R O-L --i SI -TICA IADELFIA 
Ti 

G SE 8 . - A "CORPUS K , .VILLA" ( c a r e s ) 

JS RADIADO RECITAL DE OBRAS DE ISAAC A1BE1HZ 

OPERA 

, BKPR .TACIOEES JE ?OTI PAL I/íCETE 

" L a s s u r i e l c i e l " da "RIGOLETTO" de V e r d i . [con L u i g i 
n t e s a n t o . 

"Ah f o r s e* .i_,iu de "LA TRAVIATA" de v e r d i . 

* * * * * * 
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623) P C 

214) P T 

PE ISCOS 
A l a s 1 9 . —H. LT . 2 í. JO 1943 . 

i.-Jy 

CAÍ'QIC. - A¿ 

POR EST. T:A CASTRO. 

,'LCL -• - a sodob le de i^uiroga. 
2 . - ^ " L A ¡TIJA DE IA Y 8RA" T a n g u i l l o de .,uJ.roga. 

POR J . GOSALBEZ 
1 • " • • • • i i " • i » •» » ' • mi • ii 

3.-WLj'HALOS TIENTOS" Tango de T o r t u e r o . 
4 , - ^ < " URJt" ^ango de ±e P e r a . 

POR G JA 0A3ABLÁNCA 

618) 5.-X"TEHUANr: . JC" Vals de ^ u i z a r . 
e.-^-V^LA PARÍ o:: c o r r i d o de Ruiz con c u a r t e t o voea l , 

POR MANOLO EiiL Y SUS IIUCKACÍI05 

P ES V . - A / ' A L I A 'L RAITCKO (21AHDE"" A r r . B e l . ( l o a r a ) -y 
466) P C 

POR CONCHITA PI UER 

8.-W»UN HOMBRE C UNA MUJER LLORA" de Cadenas. 
* . - - "CARCELERAS DEL PUERTO" B u l e r í a s de Mostazo, 

227) P T 10 
11 £: 

POR MACHÍN GA1IND0 Y Sü ORQUESTA 
m - «m MUÍ n i . • u n - i • . . i n ¿ • « • • i. 

LA LLAVE DE LA PUERTA" Beguina de QaíindO 
LA CONGA HABANERA" de G a l i n d o . 

^r *P T^ ^n f* *p T^ ^F 
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PROGFu.. DISCOS 
A l a s 2 0 . — . LUNES 2 AGOSTO 1 9 4 3 . 

- gg j . - . 01 -TAL POR OR^ - A DE _A OPERA DEL COVJNT 

GARDR1I DI ¡S. 

98) a a l.-Y"srLVU -BALLET " P i z z i c a t o y P r o c e s i ó n de 

LA3 20.15 H.) 

51) P I 2 . 
3 . 

L»lw*« .A 
c a r a s ) 

*w ¡TELÍ?«M « 5 » 

SO OS DE GUITARRA: POR REBJHART 

•"PERPüI IE " I n t e r p r e t a d o por su a d o r , 
" i : TRO VISACIÓN" i n t e r p r e t a d o por su a u t o r , 

LAS 20.30 H.) 

, 3EE-ÍNATAS 

A ItOBSNTINÁ)1 de G a s t i g H o l i . por Orq. de cámara . 
1 ce ra ) 

267) P S 4 . -

14) p S S.-VV» SERENATA" ¿e Schuber t por u r q . ( l c a r a ) 

(A LAS 20.45 H.) 

507) G C 6 . — €*Gmm " de T o s e l l i , por Tino Eos s i . ( l o a r a ) 

29) G ZO 7 . - X / Y A 1 _ ATA" de Tschaikov/skyijL por . . . . . . d e l Conserva-
/ r o r i o de ¿ns t e rdam. - ( l oa r a ) 

106) P O G . - - ^ £ ATA DE "EL .. R" de V e r d i , por l í i p d l i t o L á z a r o . 
' (loare) 

14) G SE 9.—/\E': LA ALHA!v!BRA" ¿erenata de Bretdn, por ürq. Sinfónica 
caras) 

*f> 9fZ yjí JfC 3j< 9fC 



106) P Y 

497) P 

16 

PE 3GRAI - X S 
l a s 21 .05 --. LL~ 2 .-. 19- . 

OS 

• 

-•M>. 

^s*?S LfSH 

roí; ( : —. 

é - - t:: "KA DSAM Ve i s de C a r t h y , 
s . ~ "HL Y [DO Diü ALICIA" de C a r t h y . 

ACIÓN:: :ACCIO Y OBQ,« as LA 
. I . A . R . 

3 ¿ - r "SOBR L GAÍ.Í&RIO DEL DÜOMO" V a l s b r i l l a n t e 
4 . - - ffRC3A )A" Ccncidn p o l k a de N i s a . 

OPERETA 
P C I :-. : : ~ 

5 ¿ - - "GSXSHA" cié J o n e s . ( 2 c a r a s ) 

(A LAS 2 1 , 2 0 H« | 

Albu 

Ü l bu 

OPLRA 

. . ". ERSAS 

6 > V j f L a l e e 
/** R o s s i n i 

di: de a ú s i c a de TfSL BARBLRO ILLA" de 
por Mercedes C a p s i r , ] i , . t r a c c i & r i y 

B a c c a l o n i . ( c a r a s ntfneros 23-24y25 | 

7 . - -

25) G S , / ^ -

"i í l c o n v e n i o do " f a u s t o y l e f i s t d ? l e s r t8 j 0" de 
Gounod, por v e n z a n i y J o u r n e t . ( c a r a s 4 y 

" e s c e n a d e l conanrso"-.de "LOS MAESTROS CA 5" l e I 
n e r por P i l i n s k y , Seonemeyer y C o r o , picare 

5-96) Qjl 9 . - - "EL p a i 

(A LAS 2 2 . - - .. 

DI OBRAS J: .3 POR ÍJSÜUDI 

90~< . - - » ; S o n a t a r v i o l i n y " j a r t i » 
n i - .:.-:'. t% con A r t u r o B:jT 

96) G I 1 0 . - - "RECE- Y S( RZO" C a p r i c h o de K r e i s l e r . ( l o a r e ) 

99) P I 1 1 . - - «CA ] S QT « de ,)vorak, 
LOS CABELLOS 3 j e b u s s y . 

98) P I 15 . 
1 4 . 

90 t t ¿ 
i n . 

* * * * * 
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TAL DÍA COMO HOY ($*/*$) & 
2 de Agosto de 1900. •. • "SE PRESCRIBE a. USO OBLIGATORIO DE APARATOS 

PARA EVITAR ACCIDBITES ER LOS TALLaiES* 

La pugna que en otras apocas 
hubo entre patrón y obrero 

• hoyipor suerte nuestra.ya 
quedadas solo en recuerdo -
di¿ origen a multitud 
de leyes,que los gobtirnos, 
unos con un ouen sentido 
y otros con un mal acierto, 
dictaban para evitarlas. 
Hacia muy poco tiempo 
que,a favor de la mujer, 
fue promulgado el decreto 
que se llamé *dm% la silla*f 
en rirtud del cual.los centros 
de trabajo femenino 
-especialmente comercios -
hablan de estar dotados 
de ellas para que en momentos 
de tregua a sm actividad 
descansansen.Otro ejemplo 
fue la ley de protección 
a menores,y siguí endo 
pautas de uno y otro,hoy 
ha promulgado el gobierno 
disposición que ordenaba 
el obligatorio empleo 
de aparatos que evitasen 
los accidentes obreros. 
Esta ley marcaba un vértice 
en lo social,un progreso, 
que sin ser mucho,ya era 

preparatorio de nuevos 
avanees que asegurasen 
al trabajador derechos 
innegables.Va de entonces 
acá transcurrido un tiempo 
de cuarenta años.y es 
bien de admirar que en ellos 

- salvo la época infausta 
de tristísimo recuerdo 
que todo tergiversa 
y todo lo hundió en el cieno -
tal avance en la cuestión 
social se diera.que aquello 
que a bombo y platillos fue 
pregonado a¿ «uatro vientos. 
sea,comparado con hoy, 
grano de arena en desierto. 



Señora, señori ta : 

Va a da r p r i n c i p i o la locc^ón ladio-

f^rnina, r e v i s t a para 

por itftitti o 3aroel ana, 

l a e s c r i t o r a ; eroedes 

da per novedades FOCH 

a ¿dad, 6. 

t ad i 

<P^' 



Seflor a-.presentamos l a nuera coleeoióa de verano 7 p l 
su*visita»Nove'ladee N l k i Plaaa Universidad 6# 

Comentarios del momento•- Amores impos ib les 
Tolas i sa muchachas del ¿aundo pienaaa en c a c a r s e » Sen ou*l fuer* l a ca­

r r e r a p a r ^ ^ u a l se preparalíy sean cuales» fueren l a s «mbiciones que le an i ­
man, toda ^ucntcha* s?oer<i añadir a e l l a s , u n espeso, un ho£nr y uao* hi jos 
p ^ s t o que en general l a mujer admite que estffrí «3 fin vs r i a i e ro le 'n vida 
r e s u l t e sorprendente comprobar con e u ^ t a t o r p e s e se condic* para r e e l i s a r 
el aueflo mas otro 4- iro ooraidn :^ja¿lo oasi siempre su resal tado a lo 
que 1* Ruarte l e quiera proporcionar* Y sin eao~rgo nada siso equívoca*» 
ya que l e s turnos esposos no caen en l a "boca le l a s amohecías, co®4 cae l a 
f ru ts meíurf 4*1 árbol , »Í:ÍG que aquella que lo quiera t eñ i r4 q->e aeber Ŵ  
conseguirlo»? ai no, Testes ^1 numero de *oiteron2.8 que hay por e l mundo 
que per fcebere» enamorado en en± Juvsntud de hombres que no podían casarse 
cita f i l a s , per dieron l a oportunidad de casarse mas tnrde con aquellos que 
hubieran sido üsgníficoa s:-.po=»oa* t * t : e los numerosos casos 4e tquivocadas 
podrí-mes i r o l u i r e l ma3 general i s a lo ; e l de aquel la muchacha que se cree 
enamorad* c as e;?a*or^ em're-s.: i 7-4 del hombre que i**, m**nií tes ta ,que no puo-
de eer mes que su amigo, porque no s i en te ábnclinaoiones fcatia e l matrimonio 
o perqué u -JÍSU&CÍÓU eoo&¿¡fclo* ~e ¿.myide for jar o sostener un hog»r»o por 
otr*< csusa de igual r&lor que no l e impide por eso aproveen*x las e^rouna-
t snolas del empeoramiento de la moohnoha, pera c o n s t i t ^ / a s en su compañero 
conav.nte, para p*3%r e l t i r apo d i s t ra ído 7 : ^pue# da hatear alegado a l o s 
pretendientes s e r i a s que hubieran podido casarse con e l l a j hacer la f e l i s , 
se ale;,a sn buaca de ama nuevr* dint moción* LÁ mu^er que aspi ra a casarse, 
deoe considerar el matrimonio un poco menos desde e l p lito de v l e t a sen­
t imental j un poco m*s desde #1 ?>mto p r a c t i c o n e s da*a a oo&premeter 
3u l i b e r t a ! mientras uo hay** *egurit->l d* Atri»oalo>no dUndo <v&?& l a 
ea^; Ida a l a r e n l i * i d para perseguir un sueño inu t i l # 

Acabamos de r^dt&r un COÚI r i e 1 >1 aiom*mto# 

R©t 9 de boll**aa* 
La or i-yin** 11 dad t i e n « , o ^ o toria^ l a s cosas, «ue I t e r e s y r e s t r i c c i o ­

nes que deben observarse p*rt5 ralarmsmte cuando se t r a t a de r ea lza r l a ba­
i l e s a aroon?.! —áj anta o^ maquillaje* 

3n .̂a acentusc 'án del oolor y l a forma de l a boca con *l lapi» ¿e las* 
WLoefpor ejemplo, ?*e presente -1 pel igro de dvp lega r un aentido erróneo 
de la orig: a l l d a i t 11 rmpleo exagerado dz e s t e , eonsidei'Hic por muchas «na­
j é i s jomo un signo ¿a aúítgia^.v^lató individual idad, se presta en 3a mayo­
r í a de los c*.3os 1 dr*r :ir.a apar iencia que no r e su l t * %txñ a tract ira ,como s i 
no se hubiera t r a t ado ds ser : : ^ v - ! n s l ^ ^ * Debe fculrss 3* \*z efectos ex-
oe^vrico* y poco r«t^aralea,equlTocñdamente catlifioad:- le o r i g i n a l e s , t a l e s 
OOmc un srco de cupilo muy m^roado^que nuc% puede r e s u i t - r e lefante ,debién­
dose seguir lo mas exactamente posible e l oontorno de ios l a b i o s . 

V, aplicvoiwu del coloreva j l a acentuación de l a s cejas con 
pia>ofrecen o t ro punto del m&quiilaja en que s menudo se r e f l e j a un de 
exagerado d* ¿p^rsner o r i g ina l e lmdlTl4hxal« En e^tos los de ta l le» el 
f i* í^rasguido dsbe sar acentuar oon natural idad* 

Por t^nto, debe eTi ta rse a r#tnx e l oolorete excesivamente y i e j a r l o mai 
ext^niido,afti oonc emplear un color llemftfcro f poco aa t« i i^« . 

Em cuanto s l a s eeja8 rest&3 debsn de definí r a e oon ia miaaá f ina l idad 
de rrocurftT un especio natpral* ütlllmandc t ls isatncieüte u.s pinaas piara 
ésy i la t las cejac y e l l&pia pura reaa laa r su col tojpuele obtenerse una 
s i c e t r l a perfectamente na tura l 7 a t ract iva» 

~g ^e^fts T»uy erquiMMLaa V * conotituy-n ot ro de IOB raegos tafe errónea­
mente consideradle co îo o r lp ino l e s . Así, pues,no juei^ue a s t e é en su maqui-
l ' a j e con experimentos para 10{t::»ur efectos nuevos y mal I t ánades o r i f i na l e s , 

*t?r=rftf*3 % ios pr inc ip ios del a r t e del Baquili4¿s,y& protado^^fda los 
(Píales obtendrá mee r á p i t a y aaguraamta l a b e l l e s a y«rs( ^ue persigue* 

e l la r 
deseo 



OI*M) ?° 
Señora rrecuerde que nuestros t a l l e r e s fabrican siempre lo mas nuovo en 
guantee y *noned*rps. Novedades Poch.Plasa Universidad, 6. 

Dentro d? nuestra sesión Padiof*mlna,v?imoa a radiar a l di3cc t i t u l a d o . • • 

Sección literaria #^**¿. 
Salvaje.Poesía ie Juana d» Ibarbourou 

Bebo del agüe i l a p i a y ml&r& del arroyo, 
y f igo por los campos teniendo por apoyo 
un r*jo de algarrobo l l s o , í * e r t e y pulido, 
que en sus ramas sostuvo í s dulzura de un ftliO 

Asi paso loa i í t .3 , morena y descuidada» 
sobre la suave eJfombra de ¿a grama arosuda, 
comiendo de la carne jugosa ote l e s fresa? 
o en busos de fragantes r*clmo¿ de frambuesas• 

Mi cuerpo está impregnado del aroma ardoroso 
de los pastos maduros«MI sabel io asombroso 
esparce ,a l destrenzarlo ,olor a so l y a heno, 
a s a l v i a , a hierbabuena,y a f lores de centeno• 

Soy x lbre , sana ,a legre , juven i l y morena, 
cu^l %\ fuera 1* diosa del tr igo y de l a OTflOi 

Soy casta como Diana 
y Íroslo a hierba clara nacida ¿fe la maña***** 

¿cabalo-i áe radiar la poesía ¿ItúLada Salvaje ,or ig inal de JfflHH de Ibarbo* 
rou . / continuación radiaremos la poesía Limosnera de amor or ig inal de Rosa­
r i o Sansoraa-

To,limosnera de amor fui un día; 
de oorazón en corazón llamé, 
pero nadie a mis ruegos acudía. 
INI una limosna de cariño ha l l é 1 

Mamé a tu corazón con débil mano 
y al mirarme,turista comp^-ión. 
Tin poco le cariño me brindases 
y yo en c*mbic,te di mi corazón. 

Hoy en rano llamé a tu pecho duro, 
me nsgó l a limosna de su amor* 
Tú,te quedaste indiferente y mudo, 
pero yo,me queáé s in corazón» 

AosfettSOS de radiar l a poesía t i tu lada Limosnera de amor .or ig ina l de Rosa­
r io Bsasoresi 

Dentro de nuestra se s ión Hadiofamina,vamos a radiar Él disco titulad**** 

Señora¡guanees y monederos,loa mejores modelos,los mejores precios.NOTS-
dadas Poch.Plasa Universidad,6 

Correspondencia l i t e r a r i a 
I Leonor Lacaroel•Alicante• 
In pocos días se l e han rabiado dos trabajos de l o s varios que aun tengo 

de usted:uno e l día 25 y otro e l 31 ,de l pasado mes«Recibo su nueva cariño* 
s* carta con dos trabajos,que también serén radiados como todos ios suyos 
pues estén muy bien y de asuntos interesantes.Me parece bien sus aspiraofco-
nes de conquistar un nombre en Literatura «Lo creo natural «Adela- t e con sus 
b e l l o s propósitos•Usted t i ene condiciones para lograr tener tesrtfrO de po­
co una a l te personalidad en Literatura.Después que tenga terminarse esas 
novelas que escribe,busque un editor y no dudo que se las publicarén,puess 
han áe estar muy bien•«Le agradezco la dedicatoria de uno de sus trabajos. 
T sabe me t iene siempre e su cariñosa d i spos ic ión . 

Consultorio femenino 
Para Carmen Riubó. Camprodón. 
Créame que s iento l o que la pasa.La s s tomat l s i s puede ser la causa ds 

la f e t idez dex a l i e n t o . Lévese l a boca con agua oxigenada con frecuencia, 
sobre todo después de cala comída.Cepillese detenidamente y oon pacien­
cia *** dentadur?,especialmente al i r s e a l a cam*,con una buena pasta den­
t í f r i c a . T por último,p*r* corregir e l mal olor del a l i e n t o , s e enjuaga l a 
boca con e l s iguiente preparado:ñiperelorato de cal ,25 grnmos;agua d e s t i -
iada,300 greaos;alcohol ds 36 grados,25 gramos y esencia de c lavos ,3 gr 
F í l tre lo ,después i e mesolados l o s productos,a través de un payel.Psr 
faci l idad,puede encargar e s ta fórmula que se l a hagan en la farmacia»! 
quedo a sus amables órdenes,deseando cesen sus preocupaciones,lo que ssp> ó 
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lAbtV&yi también a l den t i s ta y s í t iene alguna muela carecida, extráigase­

l a . I.gual&ents,si su mal precede de la nr*riz,lávesela va r i a s veces al día 
-con arua^de mar o arua salada» 

ra £o*,a Bl&ncc. «Barcelona 
Vao qu* se preocupa usted de una 006a que MÍE t iene que ?at con e l 

de su prcaattdd» 81 é l e« bueno,c^riüCBO y honn.do,¿qué mas quiera usted?, 
mi be l la ñifla? Bl piensa él en ese i m l | áe maner» d ie t ln t* a U3ted,áeje-
le que siga como guate su caminetPor ero,no será usted des¿. ^¿i*da«Si é l 
l a ama con s incer idad y uptad l e quiere a é l , l e f e l i c idad no ea an t ib i a r 
rá nunoa«íiga uated pene .indo oouo-piensa,perc déjele a é l en l i b e r t a d da 
pensar,no vaya a eer que 3±m se l l a n t a ofendido y laa nubes s x i i ^ empañan 
a l c l a i c de su fsliciáad*Yo oxeo que s i oomo le digo,as bonr*éo, bueno y 
t rabajador , ;ueda us te^ coz toda i l t e r t a á s e n t i r á satiafacha Ae sus r e l a ­
ciones con éltCon que a des te r ra r sus preocupaciones y a procurar seguir 
siendo l e f e l i a que hasta altor**-«La saludo xcuy afectuosamente» 

Safiora:vei nues t ras oreaoicns¿ t e ofcaqueiae es t rapadas ,ves t idos aporta , 
abr lgui toc er.tretieapot!!cT9¿ades Pech#Plaza univers idad ,6 . 
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señora, s eñor i ta : 

Hemos terminado por hoy n u e s t r a iec-

cidn Radiof áiaina, r e v i s t a para l a mujer, 

d i r i g i d a por la e s c r i t o r a fcarcedes Fortuny 

y pa t roc inada por Kv U>8S POCE* P laza ie 

la : n i v r i s d a i , . 0*3-* qua reoi 

muy especialmente a l a s señoras* 
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por 

Lceytorc»- La semana pasada d i j l n o s que Jaoy ibe ros a t r a t a r oe l tema t i t u l a ­

do ;?HAT UN SUBBQ P&BA> *VTT \ U, TBJ t t t 

l o c u t o r » - LA ¿©orla da l a a causas qua producen l a ve j ez y l a manera da l a p e -

d i r 2 * Ua s ido ya ¿auy d i s c u t i d a s en l o s medios c i e n t í f i c o s mundiales. 

>ulora«-LOQI 

Locutor . 

Los Tatíooiwas no se l i m i t a n a se r l o s defensores da l a sa lud f 

Bouiéuuose a l o s &iofoblos que 3e a t reven a^^ajiatrar en nues t ro 

a rpo . 

Loc^fcora.- Huy ru^oo i t aa ¿le d i v e r s a s alases» 

Locu to r . - Pueden u iv id i r s t j en dos» 

Lo COTO . - Los ¿í ierdfa^os, o sean l o s comedores ce microbios 

Locutor».- Y l e s aaarófa¿¿oa q̂ ua s e e n t r e t i e n e n en contarse l a s c é l u l a » . 

J 

m 

obtura . - Y en s e r l o s agentes a c t i v o s a^ una v^rdadax*a guer ra c i v i l e n t r e 

Locutor. 

Locyío. • 

l a s cé lu l a3 ÜU uu lais&o organis.n>o# 

Los p r l i iabitaa so&re todo en l a sangra» 

segundan se encuentren pr inc ipa lmente en e l baso , e l Ligado y 

>u g ang l io s l i n f á t i c o s , co/is i carados OOÍJO órgai^os fagot* ltári¿;¡b 

Locu tor . - Loa ^ 0 u u i t © s xoaoró fagos ataoan y devoran l a s o é l a l a s v ivas p a r t a -

s a c i a n t e s a loo I*ÚSJSOB órganos que e l l o s . 

Las c é l u l a s ae defienden se¿ragondo subs tanc ia s so lub les que apa r -Locutera . 

taü. & sus a d v e r s a r i o s . 

Locu to r . - o ^1 funcionamiento i*urraal de l a s c é l u l a s a tacadas acaba por wio-

- a l e a r s e . 

L o e r t o r a . - du v i t a l i d a d fla<iuest 

Locu to r . - T entonces depende ya def in i t ivamente de l o s fagoci tas» 

j difici 

>ytor&»- ^u v i 
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Looutora . - resultado de esta lucha que se libra dentro de nuestro o 

» L 
es a veoes, ventajoso, 

Locutor.- Porque hace desapareeer una porción de elementos viejas Q enfermos. 

Locusoxa.- Sucede* que los glóbulos de la sangre estropeada van sienío destrai­

tes en el bazo por los fagooitas que habitan ese órgano. 

Locutor.- y por un mecanismo análogo desaparecen una porción te órganos larva­

rios. 

Loe^tora.- Cono por ejemplo» la cola de los renacuajos al transformarse ese 

ser en una rana adulta. 

Locutor.- Los elementos de la cola son destruidos por las viceras fagocitá-

reas. 

Looutora.- Muchas veoes, sin embargo, la ferocidad de los fagooitas es perju­

dicial al organismo 

Locutor.- Porque destruye selulas incapaces ue regenerarsef 

Loojitora.- domo por ejemplo las nerviosas» 

Locutor.- Igualmente, a consecuencia de ciertas intoxicaciones crónicas 

Lóculora. 

Locutor. 

Como el alcoholismo, 

hay órganos internos que aoaban por BBT devorados 

Lectora.- 11 hígado, por ejemplo, en este caso particular. 

Multitud de fagooitas se acumulan entojaoes alrededor de la célula 
7 
Locutor. 

Lo cyríora.- La despedazan, 

Locuiora.-

Loeutor.-
/ 

xa 
Locutor.- La devoran 

Y aoaban por ocupar su puesto, tomando forma de tejidos conjuntivos, 

Las células nobles, perecen de ees manera 

Loeî tora.- Y el organismo entero se vé invadido por un tejido conjuntivo, casi 
/ 

inerte. 

Locutor.- A aedida que avanza la edad, se produce el doble fenóssno de debili­

tación de la vitalidad de gran de células nobles. 



Looutora. 

fiboutor. 

Loouiore. 
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Y de ausento da actividad en loa fagocitaa maoróf 

A oonseouenoia de esto, sucede que con la vejez, gran 

ganos importantes ae atrofian. 

Es daoir, ae van invadidos por el tejido conjuntivo i 

noa referíamos antea. 

$m) ZS 

ro de ór-

que 

Locutor.- Resultado de la acción devoradora de loa fasooitas. 

Loc/tora.- La vejez, ea por tanto, resultado de una multiplicidad excesiva 

del tejido conjuntivo que se sucede a las células nobles. 

Locutor.- Envejécenos y morlaca presa le nuestroa f^goeitas. 

Lectora.- Y la senilidad es producto de ux¿a infección crónica 

Locutor.- Î xrante la cual vemos atrofiarse antea que alaguna las células aei 

uytoxfe.-Looi 

Locutor. 

LoeuCora. 

ovario. 

Las más delicadas da todaa. 

T después las células nerviosas. 

La vejes ea resultado de una aro tura del equilibrio en laa relaeio oes 

normales de los elementos celulares. 

Locutor.- SI se pudiera restablecer ese equilibrio, conseguiríamos detener, 

Locytora.- 0 por lo menoa atenuar, 

Locutor.- La atrofia senil. 

más tarda Locutora.X la vejez llegarla 

Locutor.- ?Hay modo de intervenir en asa lucha entre laa eélulaa noblea y loa 

fagooltas? 

LoaaJbra.- ?Podamoa atenuar asa reacción Inflamatoria que dá por fruto la atro-

/ fia eenil? 

Locutor.- Kn eae combate entra las células noblea del organismo y loa fagooi-

taa davoradorea, existen doa medios de intervención. 

Uno, consiste en debilitar la acción fagooltarla. 

SI otro, evidentemente superior, consistiría en permitir luchar eon 

ventaja a laa eélulaa nobles. 

ora.- Paro para ello aería necesario poder ejercer una acción específioa 

Locuftora.-

Locutor.-
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sofera t a l o cual categoría de cé lu la s . 

* l o c u t o r . - Por ejemplo, l e cé lu la nerviosa o embrionaria. 

Ix>cu|ora.- Pero s i n too&r a lo s demás grupos de cé lu las 

Locutor.-Descubrí lientos do sabios peraltan concebir l a pos ibi l idad de una 

Wter 

Loo 

aooión especifica semejante, 

u%ora.~ On gran fisiólogo asadura que si se inyecta sanare de una eapecie 

animal a otra espacie diferente» 

Locutor.- Por ejeaplo» sangra da conejo ordinario a un conejo de Indias» 

Locufíora.- Y aa renueva cierto número de reces la operación» 

Locutor.H suero tfel conejo de indiaa adquiera la propiedad de €isoi.?er los 

glóbulos sanguíneos del conejo ordinario. 

Loctjtora.al suero del oonajo de indias vacunado contra la sangre dal conejo 

ordinario posee, con respecto a asa sangre, propiedades eapecífi-

aamente destructoras, 

Locutor.- Sa afecto» la inyección de ese auero bajo xa piel ae un conejead 

por resultado una abundante destrucción de los glóbulos rojos del 

último 

tutora.- T perraaneoe su acción sobre los demás sistemas oelularea. 31 

Locutor.- Pues da igual manera se puedan obtener tueros que patean una acción 

tirara. -

aapecíf ioa sobre otros sistemas ce lu lares . 

Por ejemplo, l o s embrionarios Locu 

Locutor.- Loa fagoc i ta t , 

£1 e p i t e l i o renal Locultorii.-

Locutor.- El de l higaao e t c . 

L e o n o r a . - üa una palabra» es posible preparar sueros aspee If icos a n t l c e l u l ^ 

Locutor.- De Igual manara que lo es e l preparar sueros spee l f ieos contra 

Lo wttora.-

tal o cual eapecie da microbio. 

No aa, por lo tanto» imposible une acción eapeciflca sobre las cé­

lulas. 
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Locutor,- Sólo que dicha acción» lejos da ser estimulante sería deteÍMatora 

*** 

da la vida celular. 

Loouíora.- Sin ezobargo, es un hecho científico que las substancies qtyfr'J 

tóxicas, cuando se las tiplea a altas dosis, 

Locutor*- Se convierten an estimulantes da la Tida celular cuando se las 

Loourcora.-

aplica an dosis débiles. 

Sao sucede con la digital 

Locutor.- ̂ ue a dosis altas es un veneno 

rLocu^ora.- Y a dosis débiles es un tónico da la fibra cardíaca 
4 
1 Locutor.- Lo misrao sucede con el arsénico, 

>u*ora.-Locí 

Locutor.-

Locutor a.-

£1 bielomuro de xaercurio, ato, 

La L»y as general, y conforma a ella» es probable que los 

específicos de las células 

Al ser empleados en dosis convenientes se conviertan en estimulan­

tes específicos, 

Locutor.* 3i eso se llega a aeraostrar olera y científicamente, 

i 
/ 

Looutora.- Habrá fundamento para espere que pueda lucharse contra la vejez, 

Locutor.- Alargándonos la vida con facultades Magníficas que nos hagan feli 

Loourora.-

Locutor.-

Lo e«ora.-

ees. 

Bueno, y entonces, (de qué trataremos la semana próxima? 

Pues la semana próxima trataremos de; *SL MST1HI0 DEL MONJE DI 

TZI&ÜCANI" 

Pues hasta la semana próxima, 
* * * * * * * * * * * 


